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RESUMO 
 
A pesquisa faz uma leitura sobre o debate que ocorre em revistas científicas a respeito 

de jogos e brincadeiras, além de ressaltar as diversas contribuições para o 

desenvolvimento cognitivo do aluno, e quando estas práticas são valorizadas por 

educadores. Como base para o desenvolvimento da pesquisa, os referenciais teóricos 

utilizados foram João Batista Freire (1997) e Marcos Garcia Neira (2003), dentre 

outros que contribuíram para a pesquisa, e também os debates que ocorrem em 

revistas científicas da Educação e da Educação Física. É uma pesquisa de cunho 

bibliográfico, que visa sistematizar o debate que ocorre sobre os jogos e brincadeiras 

em revistas científicas, na comunidade acadêmica brasileira, tendo como revistas 

principais: Movimento, Motrivivência e Pensar a Prática. Os resultados da pesquisa 

apontam o quão é importante debater e levar para as escolas a importância dos jogos 

e brincadeiras, pois quando se trata deste assunto, ainda existem muitas lacunas para 

que se coloque em prática uma aprendizagem significativa e prazerosa. 

 

Palavras-chaves: Jogos e brincadeiras. Educação., Educação Física. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 



 

 

 
ABSTRACT 

 

 

The research seeks to highlight the debate that takes place in scientific journals about 

games and games, in addition to highlighting the various contributions to the student's 

cognitive development, when such practices are valued by educators. As a basis for 

the development of the research, the theoretical references used were João Batista 

Freire (1997) and Marcos Garcia Neira (2003) among others who contributed to the 

research, and also the debates that take place in scientific journals of Education and 

Physical Education. It is a bibliographic research, which aims to systematize the 

debate that takes place about games and games in scientific journals in the Brazilian 

academic community, such journals as Movimento, Motrivivência and Pensar a 

Practical. The research results show how important it is to discuss and bring to schools 

the importance of games and activities, because when it comes to the subject, there 

are still many gaps for meaningful and enjoyable learning to be put into practice. 

 

Keywords: Games and games, education, physical education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A pesquisa tem o intuito de contribuir para o ensino-aprendizagem. Sabemos que os 

jogos e brincadeiras, na Educação Infantil, são fundamentais, e, ao longo dos anos, 

os jogos e as brincadeiras estão perdendo a importância nas salas de aulas. Sendo 

assim, com base em alguns artigos de revistas científicas, veremos como está sendo 

trabalhada essa questão. 

 

A pesquisa busca analisar se a preocupação dos profissionais vai além da quantidade 

de conteúdo, do uso de livros didáticos, de cumprir tarefas, entre outros. 

 

Segundo o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (1998, p.29), “é 

preciso que o professor tenha consciência que na brincadeira as crianças recriam e 

estabilizam aquilo que sabem sobre as mais diversas esferas do conhecimento, em 

uma atividade espontânea e imaginativa”.  

 

Os jogos e as brincadeiras andam lado a lado, e através da pesquisa bibliográfica 

veremos quais são os debates em relação à temática. Sabemos que são diversas 

abordagens, e que cada autor possui uma visão diferente.  

 

Em relação ao brincar, é importante ressaltar que:  

 

Brincar é experiência de cultura importante não apenas nos primeiros anos 
da infância, mas durante todo o percurso da vida, de qualquer ser humano, 
portanto, também deve ser garantida em todos os anos do ensino 
fundamental e etapas subsequentes da nossa. (BORBA,2007, p. 42) 
 

 

No ato de jogar, as crianças, e até os adultos, podem realizar desejos, experimentar 

sentimentos de liberdade, controlar impulsos, aceitar regras, descoberta de 

individualidade, de respeito ao outro e de convivência social. 

 

Se a brincadeira é uma ação que ocorre no plano da imaginação isto implica 
que aquele que brinca tenha o domínio da linguagem simbólica. Isto quer 
dizer que é preciso haver consciência da diferença existente entre a 
brincadeira e a realidade imediata que lhe forneceu conteúdo para realizar-
se. Nesse sentido, para brincar é preciso apropriar-se de elementos da 
realidade imediata de tal forma a atribuir-lhes novos significados. Essa 
peculiaridade da brincadeira ocorre por meio da articulação entre a 
imaginação e a imitação da realidade. Toda brincadeira é uma imitação 
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transformada, no plano das emoções e das ideias, de uma realidade 
anteriormente vivenciada. (REFERENCIAL CURRICULAR NACIONAL PARA 
EDUCAÇÃO INFANTIL, 1988, p. 27) 

 

Apesar das pesquisas debaterem as questões em relação à importância dos jogos e 

brincadeiras, ainda existem ideias equivocadas de que é “tempo perdido”, e a partir 

de pensamentos como esses fazem com que essas atividades sejam pouco 

exploradas e valorizadas. 

 

Seu lugar e seu tempo vão se restringindo à hora do recreio, assumindo 
contornos cada vez mais definidos e restritos em termos de horários, espaços 
e disciplina: não pode correr, pular, jogar bola, etc.[...]. Mas a brincadeira 
também é séria! E no trabalho muitas vezes brincamos e na brincadeira 
também trabalhamos. (BORBA, 2007, p.35) 
 

 

A palavra jogo deriva do termo jocus (expressão de origem latina) e a abstração do 

conceito geral de jogo foi construído por diversos povos e culturas, porque para várias 

sociedades é fundamental a função social do jogo. Neste sentido, o ato de jogar 

(brincar) e as brincadeiras passam a ser considerados essenciais no processo de 

desenvolvimento humano. 

 

O ato de jogar possibilita aos jogadores: criar estratégias, estimular a atividade mental 

dos jogadores, construir conceitos ou conhecimentos, atribuir significados, lidar com 

as emoções, superar as dificuldades, trabalhar em equipe, socializar com os outros 

jogadores as diversas formas de pensar e de agir, respeitar as regras e cumpri-las, 

fazer a reflexão de seus valores, expressar-se ou comunicar-se através dos 

movimentos do corpo (linguagem falada e gestual) e aprender. 

 

Com base nas reflexões que alguns artigos de revistas científicas nos trazem, 

podemos perceber a importância dos jogos e brincadeiras em diversos espaços, 

principalmente no âmbito escolar, além de suas diversas contribuições. 

 

Dessa forma, a pesquisa tem como objetivos sistematizar o debate que ocorre sobre 

os jogos e brincadeiras em revistas científicas, na comunidade acadêmica brasileira, 

identificar autores e trabalhos acadêmicos em revistas científicas que tratam de jogos 

e brincadeiras e evidenciar as questões de jogos e brincadeiras que são debatidas 

por autores dessa temática.   
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A metodologia da pesquisa aconteceu através de um banco de dados, sendo assim 

bibliográfica. Segundo Gil (2010, p.29), “a principal vantagem da pesquisa bibliográfica 

reside no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos 

muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente”. 

 

1.1 Problema/Justificativa 

 

As práticas de jogos e brincadeiras já ocorrem sistematicamente nas escolas. No 

entanto, as perspectivas de trabalho com essas práticas acabam se utilizando mais 

do senso comum ou de práticas que já foram vivenciadas entre professores e alunos, 

apenas nas escolas. Nesse sentido, compreendemos a necessidade de os 

professores e a escola se valerem do que é produzido também por meio de pesquisas 

produzidas na comunidade acadêmica. Dessa forma, faço a opção de sistematizar o 

debate que ocorre em revistas científicas produzindo possibilidades para outras 

referências do fazer pedagógico sobre a temática em questão. 

 

1.2 Objetivos 
 
Objetivo geral 
 
Sistematizar o debate que ocorre sobre os jogos e brincadeiras em revistas científicas, 

na comunidade acadêmica brasileira. 

 

Objetivos específicos 
 

• Identificar autores e trabalhos acadêmicos em revistas científicas que tratam 

de jogos e brincadeiras. 

 

• Evidenciar as questões sobre jogos e brincadeiras que são debatidas por 

autores dessa temática. 

 

1.3 Metodologia  

 

Para o desenvolvimento da pesquisa, será utilizada a pesquisa bibliográfica que 

consiste em relevar e discutir acerca dos temas selecionados. 
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 A principal vantagem da pesquisa bibliográfica reside no fato de permitir ao 
investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do 
que aquela que poderia pesquisar diretamente. Essa vantagem torna-se 
particularmente importante quando o problema de pesquisa requer dados 
muito dispersos pelo espaço. Por exemplo, seria impossível a um 
pesquisador percorrer todo o território brasileiro em busca de dados sobre 
população ou renda per capita; todavia, se tem a disposição uma bibliografia 
adequada, não terá maiores obstáculos para contar com informações 
adquiridas. (Gil, 2010, p.30) 

 

De início, foram selecionadas as revistas nas quais encontrei alguns textos que mais 

se aproximavam da temática e também por serem expressivas em relação ao 

conteúdo no meio acadêmico. As revistas selecionadas foram: Motrivivência, 

Movimento e Pensar a prática. Inicialmente encontrei cerca de 15 textos, através do 

título e resumo. Após a leitura dos textos, fui fazendo a seleção dos que mais se 

aproximavam da temática.  

 

Os textos são referentes aos últimos 10 anos, sendo assim de 2011 até 2020.  Após 

a seleção dos textos, decidi utilizar apenas três de cada revista, pois foram os que 

mais se aproximaram da temática e iriam contribuir para o que de fato a pesquisa 

busca esclarecer.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 JOGOS E BRINCADEIRAS 

 

2.1.1 João Batista Freire 

João Batista Freire, licenciado em Educação Física pela Faculdade de Educação 

Física de Santo André, atuou como Técnico da Seleção Brasileira Infantil de Atletismo, 

é Mestre em Educação Física pela USP, onde também concluiu seu doutorado em 

Psicologia Escolar. Atualmente é aposentado pela Universidade Estadual de 

Campinas, onde atuou como professor de Educação Física. Coordena o grupo de 

estudos “Oficinas do Jogo”, em Florianópolis. É vinculado, atualmente, ao Centro de 

Ciências da Saúde da Universidade do Estado de Santa Catarina, na qualidade de 

professor visitante. 

O livro abordado será “Educação de corpo inteiro: Teoria e prática da Educação 

Física”. O autor deste livro, João Batista Freire, é um professor de Educação Física 

que leu vários teóricos da Pedagogia e da Psicologia e argumenta suas teorias 

baseado nesses textos. 

 

O autor traz reflexões sobre um sistema escolar que valoriza mais a mente do que o 

corpo. Evidencia sua insatisfação em relação ao sistema escolar, onde as crianças 

são submetidas à imobilidade quando entram na escola. O autor ressalta que a escola 

não deve apenas mobilizar a mente, mas também o corpo, pois os dois devem ser 

entendidos como componentes que integram um único organismo.  

 

Infelizmente, ainda existem pensamentos corriqueiros como achar que os alunos só 

aprendem sentados e sem fazer barulho, além de ser algo imposto desde o primeiro 

dia de aula de forma súbita e violenta. 

 
Não creio que a Educação Física e o jogo sejam a única solução para os 
problemas pedagógicos, mas diante das características da criança na 
primeira infância, não há por que não valorizá-los. Se o contexto for 
significativo para a criança, o jogo, como qualquer outro recurso pedagógico, 
tem consequências importantes em seu desenvolvimento. (FREIRE, 1997, p. 
21) 
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Existe uma distância entre a realidade da criança e a realidade da escola. O autor 

enfatiza que a criança deve ser permitida descobrir sua própria forma de se 

movimentar e de estar no mundo. 

 
Por isso, começar entrando em contato com o conhecimento próprio da 
criança (aquele que ela traz de fora da escola) é uma atitude mais racional 
do que tomar como ponto de partida prescrições de atividades que não se 
aplicam a criança alguma (uma imagem teórica de criança que não tem 
correspondência no mundo). (FREIRE, 1997, p. 113) 

 
Vimos que o autor busca a superação do dualismo corpo e mente na escola e é 

através dos jogos, brinquedos e brincadeiras que ligará um ao outro. 

 

2.1.2 Marcos Garcia Neira e Mauro Gomes de Mattos 

 

Marcos Garcia Neira é Pedagogo e Professor de Educação Física, realiza estudos de 

Pós-graduação na área de Psicologia da Educação. Mauro Gomes de Mattos é 

professor de Educação Física, Mestre em Educação Física e Doutor em Educação, 

reafirmando seu compromisso com a ação educativa e buscando complementar 

algumas realizações pessoais, iniciou na Faculdade de Educação na Universidade de 

São Paulo. O professor realiza um interessante trabalho e oportuniza aos futuros 

professores um contato estreito com a realidade da profissão. 

 

O livro Educação Física Infantil, “Construindo o movimento na escola”, foi elaborado 

a partir de vivencias numa escola, na quadra e no pátio, observando o dia a dia dos 

alunos. O livro aborda a importância do “movimento na escola” como o próprio título 

já esclarece. 

 

 Para os autores Neira e Mattos (2005, p. 16), “a criança é como um ser global, único 

e inteiro (cognitivo, afetivo, social e motor), sendo assim é preciso unificar as “aulas 

de raciocínio” com “aulas de movimento”, pois é notável essa divisão nas escolas da 

atualidade”. Segundo Neira e Mattos (2005, p.16), “essa divisão, quando mantida no 

fazer daqueles que atuam na escola, transforma o ambiente de aprendizagem em um 

local de sofrimento, distante da realidade, do interesse e dos atrativos infantis”. 
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É comum vermos nas salas de aulas crianças com dificuldade na aprendizagem, as 

aulas são maçantes, o lúdico raramente é explorado, brincar, realizar jogos e 

movimentar o corpo é deixado para o recreio e para as aulas de Educação Física. 

 

Dessa forma, colocamos em cheque toda a ação pedagógica centrada 
especificamente na cognição, a escola, ao longo da sua história colocou o 
corpo para fora. A sala de aula tornou-se espaço exclusivo do raciocínio, da 
inteligência. Ao corpo restou a quadra, o pátio, o recreio. (NEIRA,2005, p.19) 
 

Outra questão levantada no livro, segundo Neira e Mattos (2015, p. 23), a “educação 

do movimento” prioriza o aspecto motor na formação do educando, (correr, saltar, 

andar, subir, entre outros...). No entanto, a “educação pelo movimento”, segundo 

Neira e Mattos (2015, p. 24), “é trabalhada como um todo e não isoladamente, pois o 

movimento trabalhado dentro de um contexto, seja ele jogo, trabalho ou expressão, 

contribuem para os aspectos motores, intelectuais, afetivos e sociais”. 

   

O dualismo corpo-mente, embora ainda vigore nas nossas escolas, está meio 
fora de moda. Ocorre que na prática fica muito difícil unir o que a tradição 
cultural do ocidente separou. Compreender o que é um só e mais ainda, 
trabalhar com essa união tem sido o fator desencadeante dos nossos 
estudos. O professor ao entrar na sala de aula não encontra somente 
“cérebros” para ensinar, lida principalmente, conforme a faixa etária, com os 
corpos e nesse sentido qualquer conhecimento, qualquer conteúdo, 
atravessarão, obrigatoriamente, o canal corporal. (NEIRA, 2015, p 20) 
 

 

A utilização dos jogos e brincadeiras é importante estar integrada em todas as 

disciplinas e em todas as faixas etárias. A utilização de propostas, que saem da rotina, 

é importante para que as aulas fiquem mais atrativas e que haja de fato uma 

aprendizagem significativa na vida do aluno, como ressaltam os autores acima. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA DO DEBATE QUE OCORRE EM REVISTAS 

CIENTÍFICAS SOBRE JOGOS E BRINCADEIRAS 

 

3.1 Debate da Revista Motrivivência 
 

A revista Motrivivência consiste num periódico científico do campo do conhecimento 

que engloba a Educação Física, Esporte e Lazer. Possui circulação trimestral desde 

2018, e é publicada sob a responsabilidade editorial do LaboMidia - Laboratório e 

Observatório da Mídia Esportiva. A revista científica conta com o apoio do Centro de 

Desportos/UFSC e do Portal de Periódicos da Biblioteca Universitária da UFSC 

(Universidade Federal de Santa Catarina). 

Foram selecionados três textos que mais se aproximaram da temática, assim veremos 

alguns pontos de vistas em relação aos jogos e brincadeiras ocorridos na revista 

Motrivivência. 

O primeiro texto, que será abordado, foi escrito pelos autores Felipe Barroso de Castro 

e Elenor Kunz, com o título “O controle da subjetividade e das experiências corporais 

sensíveis: implicações para o brincar e se-movimentar da criança”. 

 

O texto aborda a formação e o controle da subjetividade da criança e as 

consequências em relação a privatização de experiências corporais sensíveis. Ainda, 

enfatiza a visão “adultocêntrica” da infância, a qual a subjetividade das crianças é 

ignorada, privilegiando a preparação para uma vida adulta. 

 

Segundo Castro e Kunz (2015, p. 47), “a escola apresenta-se como uma das 

instituições mais significativas que contribuem para a formação e controle da 

subjetividade, já que preenche um tempo considerável na vida da criança”. 

 

Nessa perspectiva, destaca Honoré (2009, p. 74 apud Castro e Kunz, 2015 p.52) que 

o brincar tem sido interpretado como uma palavra carregada, nos dias atuais: 

 

Em uma cultura viciada em trabalho, ela soa quase que herética – um prazer 
culpado, uma desculpa para a indolência, uma perda de tempo. No entanto, 
brincar é muito mais do que o que acontece quando paramos de trabalhar. 
Em sua forma mais pura, é uma maneira profunda de engajar-se com o 
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mundo e conosco mesmo. A brincadeira verdadeira é espontânea, incerta – 
você nunca sabe onde ela vai levar. Não se trata de ganhar ou perder, 
alcançar um objetivo ou um marco de desenvolvimento. A brincadeira desafia 
todas as ferramentas da nossa cultura de altas realizações: alvos, horários e 
resultados mensuráveis. ( HORNORÉ, 2009, p. 74 apud CASTRO e KUNZ, 
2015 p.52) 

 

A abordagem do texto é voltada para uma brincadeira livre e espontânea, para que a 

subjetividade da criança seja aflorada, pois ambientes sociais, como por exemplo, a 

escola acaba dificultando esse processo, pois age de maneira controladora, já que 

preenche um tempo considerável na vida da criança. 

 

O brincar é espontâneo, o que possibilita a criança ir ao encontro de experiências 

corporais, sendo autora e criadora de sentidos e significados pela criatividade. Desse 

modo, cabe aos adultos, pais e professores, possibilitarem momentos para tais 

experiências. 

 

A partir do brincar e se-movimentar 1de forma espontânea, são manifestadas ações, 

ideias e preferências individuais. Nas escolas, as crianças estão sujeitas aos 

movimentos já prontos, isso faz com que não questionem e não busquem novas 

formas de se movimentar. Um dos momentos em que há maior liberdade é durante o 

recreio, pois nessa hora são manifestados os gritos, corridas, tombos, expressões e 

diversidades.  

 

Libertar a criança de um controle da sua subjetividade parece ser um grande 
desafio para pais e professores (podendo até ser considerado utópico, 
inclusive). Isso poderia trazer para a discussão, a influência que sofremos de 
todo um processo civilizatório no qual estamos todos inseridos, no sentido de 
nos questionarmos se há alternativas a esse mesmo processo, ou seja, há 
como não sofrer essas influências? (CASTRO; KUNZ, 2015, p.54) 

 

Por fim, o autor defende um brincar e se-movimentar sem muitas intervenções para 

que a criança seja liberta de influências que vive desde o nascimento. A intenção é 

fazer com que o adulto se questione: - Afinal, por que a criança precisa brincar? É 

através desse tipo de questionamento que a criança será entendida e vista como 

criança, e valorizada no seu tempo presente.  

 

                                                 
1 “Se-movimentar” termo utilizado pelo autor Elenor Kunz. 



18 

 

O segundo texto abordado foi escrito pelos autores Andrize Ramires Costa, Thais 

Emanuelle da Silva Barros e Elenor Kunz intitulado “O brincar como construção 

racional nas aulas de Educação Física”. 

 

O foco principal do texto é o brincar e se-movimentar da criança. O ensino formal tem 

assumido a função de formar e educar, o que, de certo modo, influencia na visão de 

mundo do aluno.  

 

O ensino formal como um todo tem assumido, em grande parte, a função 
institucional de formar e educar, oferecendo os espaços necessários ao 
desenvolvimento e à integração social, servindo a um processo de 
socialização da criança e do jovem. Porém, tem se constituído, ao mesmo 
tempo, em uma imposição social. À medida que exerce uma influência 
intencional sobre os alunos, o ensino pode ser considerado um importante 
modo de manipulação. (KUNZ, 2015 apud COSTA; BARROS; KUNZ, 2018, 
p.198) 
 

 

O objetivo do texto é constatar o excesso de atividades diárias das crianças, em que 

o ato de brincar e se-movimentar vem se tornando cada vez mais ausente nas escolas. 

O texto destaca duas formas de brincar, o “brincar espontâneo” e o “brincar didático”, 

porém o mais utilizado é o último, como por exemplo, a aprendizagem motora, 

psicomotricidade, motricidade infantil, etc. Para algumas pessoas, o brincar é 

caracterizado como cultural, social ou psicológico. Entretanto, somente aqueles que 

pesquisam ou convivem com a criança compreendem que o brincar é individual, 

cultural, universal, social, natural, corporal, emocional, etc. 

 

O texto defende o brincar como algo livre, sem intervenção dos adultos através de 

movimentos criados, mas tendo a criança como autora, constituidora de sentidos e 

significados em seu “Se-Movimentar”. O problema é quando o adulto julga as tais 

ações, tentando levar a brincadeira como preparação para o futuro, enquanto o 

presente é ignorado. Conclui-se que há muito ainda para ser pesquisado sobre “o que 

é ser criança”. 

 

O terceiro texto foi escrito pelos autores, Marília Freire e Ana Mercês Bahia Bock como 

título “Significações de jogo: um estudo com professores de Educação Física”. 
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Esta pesquisa investigou as significações de jogo desenvolvidas pelos professores de 

Educação Física, que atuam nas primeiras séries do ensino fundamental, em uma 

rede estadual paulista, localizada no interior do estado de São Paulo/SP. Os métodos 

utilizados foram os questionários e as entrevistas semiestruturadas, com professores 

de Educação Física, também com professores de outras áreas e a equipe gestora, 

sobre o trabalho com o jogo.  

 

A partir das repostas nos questionários, foram selecionados apenas quatro 

professores para explorar e aprofundar a temática. O objetivo era buscar informações 

complementares acerca do sentido subjetivo sobre o jogo. 

 

 A partir das análises dos materiais, alguns professores destacaram o trabalho com o 

jogo como (cooperativo/competitivo). Eles veem o jogo como preparação para a vida, 

o ganhar e perder. Sendo assim, a partir das entrevistas os autores relatam que: 

 

Os professores entrevistados destacam a importância do jogo cooperativo e 
do jogo competitivo para se trabalhar a autonomia, o autoconhecimento, o 
autoquestionamento, a autocrítica e a autoestima, a inclusão e a exclusão, o 
respeito pelas regras – o certo e o errado, o saber ganhar e o saber perder e; 
a questão de gênero, como se fossem comportamentos pessoais unicamente 
dependentes do homem e da sua relação consigo mesmo, sem problematizar 
os motivos pelos quais as regras do jogo são do jeito que são e como 
poderiam mudá-las, sem tentar entender as razões e as contradições desses 
tipos de comportamentos presentes no jogo e na sociedade. (FREIRE; 
BOCK, 2017, p.179) 
 

 

Em relação aos professores de outras áreas, o trabalho é desenvolvido através de 

uma perspectiva diferente, leitura/escrita, em que, por meio de um projeto, juntam-se 

professores de Educação Física, Artes Língua Portuguesa, entre outras. Segundo a 

fala de uma das professoras entrevistadas: 

 

A minha coordenadora dá um tudo para melhorar o ensino com as 
professoras e comigo. A gente trabalha junto demais. A professora da sala 
de aula, eu e a professora de Arte. Então, ela fez um projeto. [...] Então, eu 
que faço a parte prática, a Marina (professora de Arte) faz o brinquedo e a 
professora e (...). Com o projeto ‘Ler e Escrever’ que tem muita música [...] 
então monta o projeto em cima da música, então, a gente sempre está 
trabalhando junto. Eu acho que esse trabalho, (...) da Educação Física, da 
proposta, também vai vir bem ali no projeto ‘Ler e Escrever’. (Isabel). 
(FREIRE; BOCK, 2017, p.180 
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Por fim, algumas barreiras foram evidenciadas durante a pesquisa, como o salário, 

formação, condições físicas e materiais, o que afetam o trabalho dos jogos nas salas 

de aula. Cada um adequa seu trabalho com o jogo de maneira particular. Infelizmente, 

essas são situações que ocorrem em várias instituições escolares. 

 

A Educação Física escolar, e com ela o jogo, vive em um processo de busca 
pela sua valorização, o que significa um confronto infindável entre o “velho” e 
o “novo”, que orienta a prática pedagógica, por meio de suas “novas” leis, 
referenciais e princípios, mas que, apesar do aparato-legal, os professores 
tentam, muitas vezes solitariamente, ressignificar, transformando sua prática 
pedagógica de uma maneira única e particular. Sem respaldo ou apoio em 
um projeto coletivo, ficam isolados e suas práticas inovadoras tendem ao 
fracasso ou à pequenez das experiências isoladas.  

 

 
3.2 Debate da revista Movimento 
 

A revista Movimento é uma publicação científica da Escola de Educação Física, 

Fisioterapia e Dança da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Brasil, fundada 

em 1994. A revista aborda temas relacionados ao campo da Educação Física em 

interface com as Ciências Humanas e Sociais, mais especificamente em seus 

aspectos pedagógicos, históricos, políticos e culturais.   

Nesta revista encontrei poucos textos que se aproximassem do tema pretendido. 

Assim, foram escolhidos apenas dois textos que mais se aproximaram da temática. 

O primeiro texto analisado da Revista Movimento foi escrito pelos autores Juarez 

Oliveira Sampaio, Ana Cristina de David, Lino Castellani Filho e Edson Marcelo 

Húngaro com o título “A prática corporal como expressão da imaginação da criança 

na brincadeira: uma perspectiva da psicologia histórico cultural”. 

Esta pesquisa pretendeu estabelecer relações entre a brincadeira e os processos de 

aprendizagem, com o desenvolvimento da criança pela perspectiva da psicologia 

histórico-cultural. É uma pesquisa baseada no ponto de vista de Vigotski 

estabelecendo relações com a educação escolar. 

 A primeira abordagem, segundo Vigotski, discorre sobre as experiências adquiridas 

por meio do contexto sociocultural. Nesse sentido, a brincadeira concebida, neste 
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estudo, como prática corporal tem como foco a análise sob a ótica da psicologia 

histórico-cultural. 

Portanto, para identificar as implicações da brincadeira sobre o 
desenvolvimento da criança, buscou-se, inicialmente, definir os fundamentos 
basilares do processo de aprendizagem e de desenvolvimento – mediação, a 
formação de conceitos, a internalização e a zona de desenvolvimento 
imediato – para, em seguida, discutir o que vem a ser a brincadeira do ponto 
de vista de Vigotski, estabelecendo relações com a educação escolar e 
especialmente com a Educação Física. (SAMPAIO et al., 2017, p.1448) 

 

Nas brincadeiras de imaginação e jogo de faz de conta, a criança articula fantasia em 

suas ações. A criança internaliza modos de agir e de ser. Portanto, o texto aborda 

processos de aprendizagem e desenvolvimento articulado à brincadeira.  De acordo 

com o texto: 

 

A pré-história do saber escolar no âmbito da Educação Física contempla os 
jogos populares, a brincadeira de faz de conta, os esportes vividos de forma 
assistemática e uma infinidade de práticas corporais que a criança 
experimenta no contato direto com colegas e adultos que fazem parte de seu 
contexto sociocultural mais próximo. Podemos dizer que, ao internalizar 
esses conhecimentos, a criança tem acesso a conceitos cotidianos ou 
espontâneos que revelam sua força na experiência concreta que ela tem com 
as práticas corporais. Por outro lado, sua fraqueza se expressa na 
capacidade de abstração, arbitrariedade e intencionalidade sobre essas 
mesmas práticas. Essa limitação será superada no ambiente escolar, por 
meio da internalização dos conceitos científicos. (SAMPAIO et al., 2017, 
p.1453) 
 

Por fim, o texto enfatiza a brincadeira como atividade criadora de imaginação, 

fantasias, em que estimula o desenvolvimento cognitivo infantil, proporciona meios 

facilitadores para a aprendizagem escolar através do contexto sociocultural. 

 Julgamos que a brincadeira – o jogo de faz de conta – é uma das formas 
mais interessantes de perceber a criança em sua totalidade, pois nela (por 
meio da prática corporal) o pequeno exterioriza o nível de compreensão que 
tem da realidade ao verbalizar os conteúdos da sua fantasia (imaginação). 
Nesse momento, a criança também expressa: potencialidades e limitações 
de sua motricidade, de sua forma de pensar, e de sua maneira de se 
relacionar com outras crianças. Enfim, a riqueza da brincadeira advém de que 
nela o psiquismo, o movimento e o contexto sociocultural se revelam como 
totalidade. (SAMPAIO et al., 2017, p.1457) 
 

O segundo texto foi escrito pelos autores Agnaldo Cesar Surdi, Jose Pereira de Melo 

e Elenor Kunz: “O brincar e o se-movimentar nas aulas de Educação Física infantil: 

realidades e possibilidades”. 



22 

 

Esta pesquisa tem como objetivo investigar como acontece o brincar e se-movimentar 

de crianças nas aulas de Educação Física, no ensino infantil. Foram investigadas duas 

turmas de duas escolas municipais da cidade de Capinzal/SC. Nesse processo de 

investigação, foi utilizado um diário de campo, um gravador portátil, uma máquina 

fotográfica com filmadora e uma ficha de observação em forma de roteiro e com 

algumas perguntas para auxiliar no recolhimento das informações. Dentro dessa 

metodologia, anotava-se como as crianças se movimentavam no decorrer das aulas, 

como se relacionavam com os colegas e com o professor. Dessa forma, procurava-se 

observar se estavam gostando, ou seja, como agiam diante das aulas. 

A primeira infância é a fase em que, mais do que nunca, é indispensável a vivência 

com o lúdico, pois é a partir disso que aflora a imaginação sobre as coisas do mundo, 

como o criar, improvisar, o prazer, enfim, as vivências sensíveis. Nessa perspectiva, 

o autor destaca: 

O termo “Brincar e Se-movimentar”, tratado no texto, foi criado nos últimos 
escritos do professor Elenor Kunz com seus orientandos, com o intuito de 
mostrar a criança em seu “ser-estar-no-mundo” e a sua imprescindível 
necessidade de viver plenamente o presente. Nesse sentido, o “Brincar e o 
Se-movimentar” tornam-se fundamentais para o pleno e integral 
desenvolvimento da criança. A criança tem o seu tempo e o seu mundo, que 
são diferentes dos do adulto. Mundo esse que é vivido e pelo qual ela se 
desenvolve como um ser livre, com sensibilidade para sentir o mundo, ou 
seja, o eu, os outros e as coisas como extensão do seu corpo. (SURDI; 
MELO; KUNZ, 2016, p.460) 
 

A partir dos resultados obtidos, foi observado que a escola valoriza as ações nas 

atividades psicomotoras, na dança, nas brincadeiras, nos jogos desportivos, sendo 

assim priorizam o movimento corporal, mas esquecem as pessoas que se 

movimentam. A partir das observações, os autores relatam que: 

Foi observado que as atividades desenvolvidas para as crianças se 
baseavam em atividades psicomotoras, ensino de coreografias de dança, 
brincadeiras e atividades livres. As atividades psicomotoras contemplavam 
os exercícios de rolinhos, saltos, equilíbrio, lateralidade e outros, baseados 
nos padrões fundamentais de movimento; o professor organizava filas, para 
que cada aluno executasse o movimento da forma exigida. Esses 
movimentos privilegiam a exterioridade, ou seja, valorizam o resultado do ato 
realizado e permitem que o ser humano adquira uma coordenação corporal 
automatizada para se chegar a um fim previamente determinado. Dessa 
forma, o ser que se movimenta está sendo pouco privilegiado na ação. As 
exigências externas para realizar tais movimentos ficam em evidência, 
cabendo ao ser que se movimenta apenas reproduzir uma ordem externa. 
(SURDI; MELO; KUNZ, 2016. p.462) 
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Nos ambientes educacionais, tornam-se cada vez mais comuns as atividades 

pedagógicas que fortalecem corpos presos em carteiras, controlados e enfileirados, o 

que acaba limitando a criança de se expressar, criar, como se o único saber fosse o 

do professor que detém o domínio do saber como algo inquestionável. Existe, nas 

escolas, uma maior valorização em relação ao ler, escrever e calcular, deixando de 

se enfatizar os momentos de manifestações corporais e emocionais.  

Os resultados da pesquisa mostram que a preocupação dos professores é atingir 

resultados na realização de movimentos bem feitos, brincadeiras com características 

competitivas, sem muito significado, ou seja, com uma grande influência da visão do 

adulto sobre o brincar. 

3.3 Debate da revista Pensar a Prática  
 

A Revista Pensar a Prática publica artigos pertinentes ao campo acadêmico-científico 

da Educação Física em interface com as Ciências Humanas e Sociais, em seus 

aspectos pedagógicos, históricos, socioculturais e filosóficos. É editada sob a 

responsabilidade institucional da Faculdade de Educação Física e Dança da 

Universidade Federal de Goiás e publicada em fluxo contínuo.  

O primeiro texto abordado da Revista Pensar a Prática é de Vitor Antônio Cerignoni 

Coelho e Rute Estanislava Tolocka: “Interações sociais e características pessoais em 

jogos de arremessos na Educação Física infantil”. 

 

Esta pesquisa retrata um estudo exploratório realizado em uma escola particular 

localizada do interior de São Paulo com 25 crianças entre 7 e 10 anos de idade, do 

ensino fundamental. Durante a aplicação, foram observados aspectos como: 

curiosidade, iniciativa, liderança, participação, engajamento e empenho nas 

atividades. As atividades lúdicas de arremesso facilitaram os vínculos sociais e o 

envolvimento das crianças nos jogos, proporcionando também o desenvolvimento da 

formação de grupos.  

 

O intuito   do estudo foi analisar os jogos de arremessos durante as aulas de Educação 

Física, sendo que os jogos propiciam condições que favorecem as interações sociais, 

no desenvolvimento cognitivo, motores, afetivos e emocionais. 
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Nos jogos, os indivíduos lidam com suas habilidades e de sua equipe, mas nem todos 

têm habilidades para determinada prática, podendo apresentar atitudes positivas ou 

negativas. No entanto, as crianças tiveram que enfrentar algumas situações 

problemas, como por exemplo, a rejeição do colega por demostrar características 

pessoais passivas e pouco ativa. São acontecimentos como esses que fortalecem ou 

enfraquecem o indivíduo, porém, contribuem para o controle de suas emoções e 

respeito para com o outro.  

 

No entanto, um dos pontos positivos foi em relação às crianças convidarem seus 

colegas para brincarem, formando os grupos de interação social, em que revelaram 

disposição para tomar iniciativa e liderança, organizando seus grupos em três 

momentos distintos da aula. Esta atitude estimulou a participação ativa das crianças 

no ambiente lúdico. Portanto, os autores dizem que: 

  

Verificou-se que a prática de jogos de arremessar em uma aula de Educação 
Física Infantil pode propiciar um ambiente primordial de desenvolvimento, 
pois possibilita a vivência de recursos, demandas e disposições pessoais, 
papéis sociais, formação de relacionamentos interpessoais e a prática de 
habilidades motoras básicas, que são fundamentais para o desenvolvimento 
infantil. (COELHO; TOLOCKA, 2014, p. 728) 

 

Por fim, os autores nos trouxeram várias experiências obtidas através dos jogos de 

arremesso, e as contribuições para o desenvolvimento da criança. 

 

O segundo texto, que será abordado, é de Débora Jaqueline Farias Fabiani, Alcides 

José Scaglia e José Júlio Gavião de Almeida: “O jogo de faz de conta e o ensino da 

luta para crianças: criando ambientes de aprendizagem”. 

Neste texto, o objetivo é discutir sobre os processos de ensino, vivência e 

aprendizagem da Luta para crianças por meio dos jogos.  

Por conseguinte, defendemos que ao imitar um personagem integrante do 
cenário da Luta – samurais, ninjas, mestres de capoeiras, indígenas e senseis 
– a criança se apropriará de maneira mais expressiva dos significados, dos 
gestos, da estética, dos valores e dos aspectos da conjuntura histórico-
cultural que deram origem e modificaram as diversas manifestações de Luta. 
Além disso, a criança participará no processo de recriação dessas 
manifestações da cultura corporal, atribuindo-lhes sentido consoante com o 
contexto no qual está inserida. Desta maneira, a criança poderá ser 
cocriadora de um espaço singular de aprendizagem, o qual possibilitará, além 
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do desenvolvimento de suas habilidades reais, o desabrochar de 
potencialidades que não seriam possíveis em outras vivências. (FABIANI; 
SCAGLIA; ALMEIDA, 2016, p. 133) 

 

Enquanto prática corporal, a luta envolve diversos fatores que contribuem para 

processo de ensino aprendizagem. Assim, apresenta estratégias pedagógicas que 

consideram e valorizam o jogo de faz de conta como mediador dos processos de 

aprendizagem, e as crianças como cocriadoras dos espaços e tempos das vivências. 

Tais proposições têm o intuito de auxiliar os educadores que atuam na Educação 

Infantil, Ensino Fundamental e Educação Não Formal, apontando caminhos para suas 

intervenções pedagógicas, as quais devem ser refletidas e contextualizadas com a 

realidade, a fim de que os processos de aprendizagem se tornem significativos.  

Posto isto, a Luta é um fenômeno complexo e demanda dos educadores a 
proposição e a mediação de vivências que possibilitem a crianças apreciar e 
ressignificar os contextos e os personagens presentes nesse universo e 
experimentar os gestos das práticas corporais, por meio do jogo, para 
compreender sua lógica interna. 
 

Segundo o texto, o jogo de faz de conta e a Luta são formas de expressão e 

comunicação e, portanto, conhecimentos que possibilitam a experiência de diferentes 

formas de pensamento, linguagem, fantasia e interação entre as crianças. Por fim, o 

texto nos faz refletir sobre os diversos benefícios em relação ao jogo, e que podemos 

introduzi-lo em diversas atividades.  

 O terceiro texto abordado é dos autores Aline Tschoke, Simone Rechia, Talita 

Stresser de Assis, Thais Gomes Tardivo, Mariana Ciminelli Maranho, Pedro Vinícius 

Brauza Ramos, Luize Moro: “Espaço, lugar e brincadeiras: o que pensam os 

professores e o que vivem os alunos”. 

Este texto explora o brincar das crianças nos espaços públicos e de contraturno 

escolar, em um bairro da cidade de Curitiba (PR), na perspectiva de professores e 

educadores.  

 

Visa refletir sobre possibilidades e dificuldades do brincar dentro e fora do espaço 

escolar. Tais dados foram interpretados a partir do desenvolvimento do projeto de 

pesquisa/extensão “A escola e os espaços lúdicos”. Sendo assim, busca investigar 

quais os espaços situados fora dos muros da escola ou do ensino formal as crianças 

têm para brincar e, consequentemente, vivenciar o corpo em movimento. 
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Em diferentes espaços públicos, como escolas, praças, parques, bosques e 
ruas, é que as pessoas se encontram e convivem com aqueles que não 
conhecem, constituindo espaços de estranhamento.3 Dessa forma, as 
experiências vivenciadas no tempo/espaço de lazer podem significar uma 
ligação entre a vida cotidiana e a cultura local, criando formas de convívio, 
sociabilidade, desenvolvimento cultural, assim como confrontos e tensões 
sociais (RECHIA, 2003 apud TSCHOKE et al., 2012, p. 276) 
 

 

Esta pesquisa foi do tipo qualitativa e buscou analisar determinada realidade social no 

que diz respeito aos espaços utilizados para experiências de lazer para as crianças. 

Foram utilizadas várias etapas de investigação como, questionário com os 

responsáveis pelas intervenções, observação das crianças durante a rotina dos 

espaços pesquisados, entre outras. 

 

De acordo com o texto, a brincadeira está em vários espaços. Segundo as entrevistas 

realizadas no espaço escolar, as crianças têm momentos lúdicos destinados ao 

brincar. Contudo, o brincar ainda se torna empecilho para as crianças, pois, de acordo 

com a pesquisa, o ambiente em que mais ocorre a brincadeira é o ambiente formal. 

Fora desse ambiente, existem a violência, falta de estrutura e manutenção dos 

espaços públicos de lazer, difícil acesso (localização geográfica) e a falta de interesse 

dos pais. 

 

Percebe-se que muitas práticas são oriundas da cultura popular, as quais são 
consequências de um processo histórico, provindo da experiência do brincar, 
jogar e divertir-se com o próprio corpo em tempo/espaço diversificados. As 
crianças demonstram-se criativas, inventivas e autônomas e repassam aos 
colegas jogos e brincadeiras vividos fora da escola, ou seja, na rua, na praça, 
na própria casa. (TSCHOKE, 2012, p. 279) 

 

A partir das observações tanto em espaços públicos como formal, notaram que a falta 

de estrutura e de manutenção, até certa medida, não interfere de maneira significativa 

na realização da ação lúdica, pois as crianças têm a capacidade de se reinventar 

através da criatividade.  

Conclui-se que há uma escassez do brincar fora do ambiente escolar, muitas vezes 

relacionado à violência urbana, falta de estrutura, falta de condições socioculturais 

dos pais, ou seja, existem muitas barreiras.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O desenvolvimento da pesquisa foi realizado a partir de revistas científicas brasileiras, 

autores e temáticas envolvendo os jogos e brincadeiras. Os autores enfatizam a 

importância dos jogos e brincadeiras como um meio de contribuição para aprimorar o 

sistema educacional em relação à descoberta de novos métodos e estratégias para o 

processo de ensino/aprendizagem. Por esta razão, podemos observar que cada autor 

defende um ponto de vista, alguns possuem similaridades e outros se distanciam. Dois 

pontos que aproximam ou afastam as ideias trazidas nos textos, é o “brincar livre e 

espontâneo” e o “brincar como uma proposta didática”.  

  

No “brincar livre e espontâneo”, os autores das revistas, enfatizam o jogo e a 

brincadeira, como um momento em que as crianças expressam suas fantasias e 

imaginação, ou seja, têm a liberdade de criar e explorar sua subjetividade. Portanto, 

para eles, a escola é vista como uma instituição controladora por já chegar com as 

atividades prontas, sem serem elaboradas de maneira coletiva. Desse modo, acarreta 

no não questionamento dos alunos, e, por fim, acabam se privando de buscar novas 

ideias. Enquanto que para outros autores que foram abordados, os jogos e 

brincadeiras são vistos como uma “proposta didática” diferente do brincar livre, ou 

seja, focam em atividades prontas, visando o ensinamento de regras, lidar com os 

desafios, cooperação, o ganhar e perder, entre outras questões. Apesar das ideias 

terem um certo distanciamento, os objetivos dos autores são bem próximos, ou seja, 

o de contribuir para o processo de ensino aprendizagem, enquanto ferramenta de 

reflexão das práticas exercidas pelos professores com seus alunos. 

 

Em termos gerais, todos os autores abordados na pesquisa defendem que os jogos e 

brincadeiras são de suma importância na vida da criança, em vários espaços, mas 

principalmente no âmbito escolar. No entanto, as pesquisas apontam muitas lacunas, 

pois ainda é comum, em muitas escolas, o ensino engessado, com uma visão em 

preparar a criança para a fase adulta, sem valorizar o presente como uma fase que 

deve ser respeitada para a construção do desenvolvimento da criança. 
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Os objetivos propostos pela pesquisa foram alcançados e identificados nas revistas, 

a partir dos textos que visam debater sobre a relevância da temática. Os autores dos 

textos apresentaram a importância do debate sobre o assunto, ressaltaram os 

obstáculos que existem nas escolas quando se trata de uma aprendizagem prazerosa 

e significativa, bem como fizeram importantes problematizações que nos conduzem a 

melhor compreender sobre o desenvolvimento da temática no processo de ensino e 

aprendizagem. 

 

Portanto, este estudo serviu como recurso de reflexão e compreensão, a fim de 

incentivar educadores sobre o valor dos jogos, do brincar, se movimentar, sem 

cobranças e privações. Contribui também para que as práticas de 

ensino/aprendizagem sejam favoráveis para o desenvolvimento da criança em 

diversos aspectos. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



29 

 

 
REFERÊNCIAS 
 
BORBA, Ângela. O brincar como um modo de ser e estar no mundo. In: BRASIL, 
Ministério da Educação (org). Ensino Fundamental de nove anos: orientações para a 
inclusão da criança de seis anos de idade. Brasília: MEC/ SEB, 2007. p 33-44. 
 
COELHO, Vitor Antonio Cerignoni; TOLOCKA, Rute Estanislava. Interações sociais 
e características pessoais em jogos de arremessos na educação física 
infantil. Pensar a Prática, v. 17, n. 3, 2014. 
 
COSTA, Andrize Ramires; DA SILVA BARROS, Thais Emanuelle; KUNZ, Elenor. O 
brincar como construção racional nas aulas de Educação Física. Motrivivência, 
v. 30, n. 53, p. 196-208, 2018. 
 
DE CASTRO, Felipe Barroso; KUNZ, Elenor. O controle da subjetividade e das 
experiências corporais sensíveis: implicações para o brincar e se-movimentar da 
criança. Motrivivência, v. 27, n. 45, p. 44-57, 2015. 
 

FREIRE, João Batista. Educação de corpo inteiro teoria e prática da educação 

física. São Paulo: Scipione, 1997. 

FABIANI, Débora Jaqueline Farias; SCAGLIA, Alcides José; DE ALMEIDA, José 
Júlio Gavião. O jogo de faz de conta e o ensino da luta para crianças: criando 
ambientes de aprendizagem. Pensar a Prática, v. 19, n. 1, 2016. 
 
FREIRE, Marilia; BOCK, Ana Mercês Bahia. Significações de jogo: um estudo 
com professores de Educação Física. Motrivivência, v. 29, n. 52, p. 173-190, 
2017. 
 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisas. São Paulo: Atlas S.A, 
2010. 
 
NEIRA, Marcos Garcia; MATTOS, Mauro Gomes. Educação Física Infantil: 
Construindo o movimento na escola. São Paulo: Phorte, 2003. 
 
 
Referencial curricular nacional para a educação infantil / Ministério da Educação 
e do Desporto, Secretaria de Educação Fundamental. — Brasília: MEC/SEF, 1998. 
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/rcnei_vol1.pdf 
 
 
SAMPAIO, Juarez Oliveira et al. A prática corporal como expressão da 
imaginação da criança na brincadeira: uma perspectiva da psicologia histórico-
cultural. Movimento (ESEFID/UFRGS), v. 23, n. 4, p. 1447-1458, 2017. 
 

http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/rcnei_vol1.pdf


30 

 

SURDI, Aguinaldo Cesar; DE MELO, Jose Pereira; KUNZ, Elenor. O brincar e o se-
movimentar nas aulas de educação física infantil: realidades e 
possibilidades. Movimento, v. 22, n. 2, p. 459-470, 2016. 
 
 
TSCHOKE, Aline et al. Espaço, lugar e brincadeiras: o que pensam os professores 
e o que vivem os alunos. Pensar a prática, v. 15, n. 2, 2012. 
 
 
 
 


